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(Continuação da pág. 3) 
Almoço-convívio da Comissão de 

Festas da Senhora de Vinha: Lembra-
mos que no próximo domingo, dia 11, pe-
las 13 h., vai realizar-se no salão paro-
quial um almoço-convívio com animação 
musical, promovido pela Comissão de 
Festas de Nossa Senhora de Vinha. Será 

servido um arroz de pato, não faltando as 
entradas, sobremesas e bebidas, pedindo-
se, com tudo incluído, a comparticipação 
nas despesas com 15 €. 

As inscrições podem ser feitas nos lo-
cais habituais: Sacristia, Biblioteca Paro-
quial, Centro Social e Junta de Freguesia. 
Inscreva-se! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

05 Seg 18h00 Maria Idília dos Santos Barbosa (30.º dia); Manuel Pereira, esposa 
e filho; Mário Reis Afonso e pais; Rosa Afonso Amorim, marido 
e irmã; Adélia Jácome de Sousa Oliveira; José António de Sousa 
Fernandes; António Enes Baganha e Maria Fernandes Alves Lo-
roto; José Luís Lomba; Maria Alice Marques Miranda; Josefina 
Reis Afonso; Teresa Passos Esteves e pais; Rosa Branco Marinho, 
filha e família 

06 Ter 18h00 Daniel Barbosa Marques; Eduardo Pereira Pires; Olívia Pires Mar-
tins Gama, pais, sogros e filho; Maria Idília dos Santos Barbosa; 
Mariana Fontes 

07 Qua 18h00 Manuel Rodrigues Machado (1.º aniv.); Evaristo Martins da Silva, 
esposa, tias e sogros; Baltazar Salvador dos Santos Correia; Fer-
nando Tomás Santos Vieira e pais; Francisco Enes Franco; Maria 
Alice Marques Miranda; Maria Idília dos Santos Barbosa 

08 Qui 15h30 Joaquim Afonso Barbosa; Domingos Viana Baganha; José Correia do 
Rego; Noé Enes Ramos; Maria Helena Pires da Silva Moreira; Ar-
minda Martins Fernandes Moreira e marido; António José Rodrigues 
Cunha; Maria Júlia Moreira Borlido da Costa, pai e sogros; Maria 
Alice Marques Miranda; Sónia Alice Oliveira Borlido; Maria Idília 
dos Santos Barbosa; Em ação de graças a N. Sr.ª da Conceição 

09 Sex 18h00 Aurora Cerqueira; Palmira Enes Morais; Teresa Teixeira Mourão 
(aniv.); Mário Enes da Costa Jácomo; Em ação de graças a N. Sr.ª 
da Conceição 

10 Sáb 18h00 José Pires Marrocos e esposa; Mário Brandão Rodrigues, esposa e 
genro; Amaro José Barreiros Lopes; Benvindo Gonçalves Durães; 
Maria Fernandes Vieitas Paradela; António Gomes Moreira Rego 
e esposa; Vítor Bruno Macedo Coimbra; Casimiro Crespo Pereira 
e esposa; Manuel da Silva Rocha e família; José Ferreira Vilela; 
José Luís Lourenço Fernandes Moreira, esposa e sogros 

11 Dom 09h00 José Gomes Maciel e esposa; Ema de Brito Peixe e marido; Maria 
Gonçalves Coxixo e marido; Vitória Martins da Fonte, marido e 
filho; Rosa Rodrigues Machado, marido e genro; Mariana Afonso 
Rosa e marido 
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Importa o que és, não o que 
pensam de ti! 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Para teres paz, não podes semear a 
discórdia em teu redor. Por vezes, isso 
implica que tenhas de calar o que jul-
gas. Se não os puderes ajudar, pelo me-
nos deixa-os em paz. A tua própria 
tranquilidade depende disso. Pensar 
bem do meu vizinho evita muitos pro-
blemas. 

Poucos são como tu, pelo que nem 
sempre é bom fazer aos outros o que 
gostaríamos que nos fizessem a nós. 
Deixa-os em paz, respeitando a distân-
cia. Aproxima-te, mas não para julgar. 

Preocupa-te quando estiveres dema-
siado parecido com os outros. Todas as 
pessoas são diferentes e é isso que é na-
tural, faz sentido e traz riqueza ao 

mundo. 
Na verdade, há cada vez mais on-

das, modas e movimentos para criar 
multidões de gente igual, seduzem 
quem não acredita que é único e pre-
fere ser parecido com os outros e… di-
ferente de si mesmo. 

Muitas vezes nos enganamos a res-
peito de quem não conhecemos. Jul-
gamo-nos bons a avaliar pessoas, 
quando, na verdade, são sempre mais 
os erros do que as boas intuições. Ou-
tras vezes, os outros só não são melho-
res porque não sabem como o ser ou 
talvez porque não querem… devido à 
muito comum falta de senso! 

Quando um estranho te avaliar, não 
acredites. A tua identidade não de-
pende, nem pode depender do que os 
outros pensam. O problema é ainda 
maior quando as opiniões alheias aca-
bam por influenciar a imagem que 
construímos de nós mesmos e a estima 
que temos ou não sobre essa ideia do 
que somos. 

Ganhas muito em não prestar 
grande atenção ao que os outros pen-
sam, dizem e fazem. Perfeito seria se 
te concentrasses nas tuas ideias, pala-
vras e ações. 

 

In Ecclesia, 03.12.2022 

2.º Domingo do Advento – Ano A 
   «apareceu João Baptista a 
pregar no deserto da Judeia, 
dizendo: “Arrependei-vos, 
porque está perto o reino 
dos Céus”. … e eram bati-
zados por ele no rio Jordão, 
confessando os seus peca-
dos. … “Aquele que vem 
depois de mim é mais forte 
do que eu … Ele batizar-

vos-á no Espírito Santo …”» (Evangelho) 



2.º Domingo do Advento – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 11, 1-10 
2.ª Leitura: Rom. 15, 4-9 
Evangelho: Mt. 3, 1-12 

 
- Convite a mudar de vida - 
 
1. O período do Advento é-nos proposto como 

preparação para a vinda do Senhor que se encarna 
na Virgem Maria para entrar na nossa vida e dar-
nos a sua salvação. 

Na liturgia do domingo passado, o profeta Isa-
ías convidou-nos a caminhar na luz do Senhor, 
para poder escutar a sua Palavra e o próprio Jesus, 
no Evangelho, convidou-nos a vigiar para acolher 
o Senhor quando vier, no tempo que nós não sa-
bemos. 

O Advento é um período de espera da vinda 
do Senhor na história de cada um de nós e de toda 
a humanidade para ser vivido na alegria e na es-
perança. 

2. No segundo domingo do Advento, a litur-
gia convida-nos à conversão necessária para 
acolher a Cristo. A personagem principal deste 2.º 
domingo de Advento é João Batista que aparece 
no deserto da Judeia, a proclamar: “Arrependei-
vos, porque está perto o Reino dos Céus”. A con-
versão é o centro da pregação dos profetas e será 
também o centro do anúncio de Jesus: “Arrepen-
dei-vos e acreditai no Evangelho”. 

O homem que desde o início foge de Deus é 
chamado a inverter a sua marcha, a sua maneira 
de pensar e agir. Somos chamados a colocar Deus 
no centro, não a nós mesmos com os nossos ído-
los! 

3. Aos fariseus e saduceus que acorriam ao rio 
Jordão para o batismo da água, João Batista ad-
verte-os para que esse gesto não seja um ato 
amorfo e vazio em si mesmo, mas acompanhado 
de obras concretas que mostrem a sua conversão: 
“Praticai ações que se conformem ao arrependi-
mento que manifestais. Não penseis que basta di-
zer ‘Abraão é nosso pai’”. Jesus dirá também: 
“Nem todo aquele que diz ‘Senhor, Senhor’ en-
trará no Reino dos Céus, mas só aquele que faz a 
vontade do meu Pai que está nos Céus”. 

A verdadeira conversão tem que ser acom-
panhada por obras que manifestem uma mu-
dança de vida efetiva. Logo a seguir, João Ba-
tista proclama que “toda a árvore que não dá 
fruto será cortada e lançada ao fogo”. 

Que o Espírito Santo nos dê luz para enten-
dermos o rumo da nossa vida e fortaleça a nossa 
vontade para produzirmos frutos que permane-
çam. É Deus quem nos converte. 

4. Apraz-me colocar aqui a voz do Papa 
Francisco, também ele um profeta do nosso 
tempo, que nos convida a compreender e aco-
lher a graça de uma conversão quotidiana: 

“Estimados irmãos e irmãs, quantas vezes 
também nós sentimos a exigência de uma mu-
dança que transforme a nossa pessoa inteira! 
Quantas vezes dizemos: «Devo mudar, não 
posso continuar assim… Ao longo deste cami-
nho, a minha vida não dará fruto, será uma exis-
tência inútil, e eu não serei feliz!». Quantas ve-
zes pensamos assim, quantas vezes… E Jesus, 
ao nosso lado, com a mão estendida diz-nos: 
«Vem, vem ter comigo. Sou eu que faço: mu-
darei o teu coração, transformarei a tua vida, 
far-te-ei feliz!». Mas nós acreditamos nisto ou 
não? É assim! Jesus, que está ao nosso lado, 
convida-nos a mudar de vida. É Ele, mediante 
o Espírito Santo, que semeia em nós esta inqui-
etação para mudarmos de vida e sermos um 
pouco melhores. Portanto, aceitemos este con-
vite do Senhor, sem lhe opor resistências, por-
que somente se nos abrirmos à sua misericórdia 
encontraremos a verdadeira vida, a autêntica 
alegria. Nós só lhe devemos escancarar a porta, 
e Ele fará tudo o resto. Ele faz tudo; quanto a 
nós, compete-nos abrir de par em par o coração 
para que Ele possa curar-nos e fazer-nos pro-
gredir. Asseguro-vos que assim seremos mais 
felizes”. (Audiência de 18 de junho de 2016). 

Acolher o Evangelho neste domingo do 
Advento significa abrir a porta da própria vida 
àquele que João Batista definiu como o mais 
forte, aquele que já está no meio de nós e nos 
quer batizar no Espírito Santo e no fogo para 
queimar o que não presta e reorientar para Ele 
toda a nossa vida. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Dia de Espiritualidade do MCC: 
Lembramos que neste domingo, dia 4, das 
9,30 às 16,30 h., no auditório do Centro 
Paulo VI, em Darque, decorrerá o “Dia de 
Espiritualidade”, uma iniciativa do Secre-
tariado Diocesano do Movimento de Cur-
silhos de Cristandade (MCC). Será orien-
tado pelo Sr. Padre Dr. Paulo Alves e é 
aberto a toda a gente. Participe! 

Novena e Festa da Imaculada Con-
ceição: Lembramos que continua a No-
vena da Imaculada Conceição, com a reza 
meditada do terço e uma reflexão sobre 
Nossa Senhora integrada na Missa, sempre 
às 17,30 h., exceto neste domingo, dia 4, 
em que se realiza às 16 h. 

Na próxima quinta-feira, dia 8, às 
15,30 h., realiza-se a Festa em honra de 
Nossa Senhora da Conceição, com Oração 
de Vésperas e Bênção do Santíssimo, se-
guindo-se a Eucaristia solene, com consa-
gração e bênção das famílias. 

Pede-se a todos para trazerem uma flor 
para oferecer a Nossa Senhora no mo-
mento da Consagração, depois da ação de 
graças da Missa. Será uma maneira de ma-
nifestarem o seu amor e carinho à nossa 
Mãe do Céu e de lhe agradecer por tantas 
graças que ela nos obtém de Deus com a 
sua intercessão. 

Tocheiros para o altar da Missa: Por 
iniciativa de duas pessoas da nossa comu-
nidade paroquial, que pediram ofertas a 
outros paroquianos para uma prenda que 
foi oferecida ao pároco no dia em que se 
completaram 10 anos como prior de Are-
osa e quiseram utilizar o dinheiro restante, 
de acordo com o pároco, para algo que fi-
zesse falta para a igreja, decidiu-se mandar 
fazer dois tocheiros para, cumprindo as re-
gras atuais da Liturgia, colocar as velas do 
altar ao lado deste e não em cima. 

O saldo das ofertas que havia, entregue 
ao pároco, era de 180 €, mas o que se 

pretendia era tocheiros semelhantes aos 
existentes nos restantes altares mas mais 
altos, em talha dourada a ouro fino, tal 
como os já existentes. Sabendo desta pre-
tensão, um paroquiano apressou-se a ofe-
recer o valor previsto para a parte da talha 
dourada, que tinha sido orçamentada em 
2.260 € por uma empresa de arte sacra de 
Braga. A mesma empresa acabou por faturar 
a talha dourada por 2.100 €, as aparadeiras 
por 160 € e as velas para cera líquida por 70 
€, dando um total de 2.330 €. Sobraram, as-
sim, 110 €, que serão destinados a outras 
obras de manutenção da igreja já previstas. 

Os tocheiros serão inaugurados na 
Festa de N. Sr.ª da Conceição, no dia 8 de 
dezembro. 

De louvar o bom gosto de quem tomou 
a iniciativa e tudo fez em consonância com 
o pároco para que ficasse a condizer com 
o património já existente na igreja paro-
quial. E um grande bem-haja às pessoas 
que contribuíram! 

Catequese – Missa de Natal: No pró-
ximo sábado, dia 10, às 16,30 h., na igreja 
paroquial do Senhor do Socorro, realiza-se 
uma Missa festiva de Natal, para as paró-
quias de Areosa e Senhor do Socorro. No 
final, no adro da igreja, a Junta de Fregue-
sia de Areosa proporciona às crianças a 
chegada do Pai Natal com os presentes. 
Todas as crianças da Catequese e suas fa-
mílias são convidadas para este evento. 

Campanha de Natal da Conferência 
Vicentina: «A Conferência Vicentina de 
Santa Maria de Vinha irá efetuar a habitual 
Campanha de Natal no próximo fim de se-
mana, sábado e domingo, dias 10 e 11 de 
dezembro, no final das Eucaristias. Pede-
se a generosidade de todos para ajudar os 
mais carenciados a terem um Natal mais 
feliz. Obrigado desde já pela Vossa cola-
boração!» 

 

(Continua na pág. 4) 


